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APRESENTAÇÃO
Estamos vivendo uma era onde corremos sempre, o tempo todo, numa urgência 

infinita. O tempo tornou-se mínimo e o espaço inexistente quando falamos de informação. 
Um fato acontecido do outro lado do mundo torna-se conhecido aqui no mesmo instante 
em que acontece. Isso nos traz a vantagem da atualização constante, mas também pode 
trazer sentimentos como ansiedade e esgotamento, pois somos pressionados a saber de 
tudo, o tempo todo.

Dentro dessa perspectiva, convido-vos à reflexão sobre a pausa e o silêncio para 
que, deste momento de paz e serenidade, possa ser criada a oportunidade de ouvir as 
novas palavras, que se transformam em ideias, pesquisas, descobertas e conteúdos 
novos. A introspecção pode ser o gatilho para as novas revoluções tão necessárias para 
que humanidade evolua de uma maneira melhor.

Este e-book Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira traz uma série de artigos 
que visam não apenas informar, mas refletir sobre o que nos é apresentado e o aspecto 
humanizado que a área da saúde tanto precisa.

A dica após a leitura das palavras aqui escritas é pausar e silenciar, permitindo um 
momento para que você dê ouvidos às suas reflexões.

Ótima leitura!
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: A osteoporose é uma doença sistêmica 
que ocasiona perda acelerada de massa óssea 
durante o envelhecimento. Essa condição afeta 
também ossos maxilares e, por isso, supõe-se 
que não seja indicado o tratamento com implantes 
dentários, visto que boa densidade óssea é um 
pré-requisito fundamental para o sucesso desse 
tipo de tratamento. Diante disso, esse trabalho 
objetiva revisar a literatura acerca do sucesso 
da reabilitação oral com implantes dentários em 
pacientes osteoporóticos. A busca dos artigos foi 
realizada no banco de dados PubMed com os 
descritores “Dental Implants” e “Osteoporosis”, 
considerando o período de 2015 a 2020. A 
busca resultou em 179 artigos, em inglês. Foram 
excluídos estudos pré-clínicos, tais como, estudos 
in vitro e estudos em animais, além de relatos ou 
série de casos, revisões de literatura e estudos 
que não analisavam diretamente a relação 
implante-osteoporose, resultando em 13 estudos 
selecionados. Somente 03 estudos relataram 
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uma relação moderada entre a densidade óssea, a estabilidade do implante e a perda óssea 
marginal peri-implantar, porém sem contraindicar o tratamento. Os demais estudos mostraram 
não haver diferença significante entre pacientes com osteoporose e densidade óssea normal, 
no que concerne à taxa de sobrevivência dos implantes. Além disso, esses estudos também 
relataram não haver relação entre a osteoporose e o insucesso do tratamento com implantes, 
pois os pacientes com densidade óssea reduzida não apresentaram maiores perda óssea 
marginal, falha na osseointegração, dor ou ocorrência de peri-implantite. Assim, conclui-se 
que o sucesso do tratamento com implantes não sofre interferência significativa da condição 
osteoporótica, não contraindicando esse tipo de procedimento nesses pacientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Implantes dentários. Osteoporose. 

ORAL REHABILITATION WITH DENTAL IMPLANTS IN OSTEOPOROTIC 
PATIENTS: REVIEW OF THE LITERATURE

ABSTRACT: Osteoporosis is a systemic disease that causes accelerated loss of bone mass 
during aging. This condition also affects maxillary bones and, therefore, it is assumed that 
treatment with dental implants is not indicated, since good bone density is a fundamental 
prerequisite for the success of this type of treatment. Therefore, this study aims to review 
the literature on the success of oral rehabilitation with dental implants in patients with 
osteoporosis. The search for the articles was carried out in the PubMed database, with the 
descriptors “Dental Implants” and “Osteoporosis”, considering the period from 2015 to 2020. 
The search resulted in 179 articles, in English. Pre-clinical studies such as in vitro studies 
and animal studies were excluded, in addition to reports or case series, reviews of literature 
and studies that did not directly analyze an implant-osteoporosis relationship, resulting in 13 
selected studies. Only 03 studies reported to moderate relationship between bone density, 
implant stability and marginal peri-implant bone loss, but without contraindication of treatment. 
The other studies showed that there was no significant difference between patients with 
osteoporosis and normal bone density, regarding the implant survival rate. In addition, these 
studies also reported that there was no relationship between osteoporosis and the failure 
of treatment with implants, as patients with reduced bone density did not present greater 
marginal bone loss, failure in osseointegration, pain or occurrence of peri-implantitis. Thus, it 
is concluded that the success of treatment with implants does not suffer significant interference 
from the osteoporotic condition, not contraindicating this type of procedure in these patients.
KEYWORDS: Dental implants. Osteoporosis.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente, a reabilitação oral com implantes é considerada uma das modalidades 

mais eficazes e confiáveis, tanto quanto desejada por pacientes total ou parcialmente 
desdentados (MORASCHINI et al., 2015). Projeções do uso dos implantes dentários 
indicam que, no ano de 2026, até 23% da população dos EUA tenha no mínimo um implante 
(ELANI et al., 2018). Em território brasileiro, de acordo com observações estatísticas, os 
tratamentos com próteses sob implante apresentam uma tendência de grande escolha por 
parte da população, porém demonstra uma prevalência diretamente proporcional ao nível 
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aquisitivo dos indivíduos (BARROS et al., 2011).
O tratamento reabilitador com implantes dentários é regido pelo processo de 

osseointegração. Esse conceito foi descrito há 50 anos (BRÅNEMARK et al., 1969). É 
definido, basicamente, como uma conexão direta do osso vivo com um implante endo 
ósseo (BRÂNEMARK et al., 1969). O processo de osseointegração possui várias fases 
que são de suma importância para o sucesso da ancoragem do implante no osso e que 
podem se sobrepor em algum momento. A primeira fase da osseointegração é iniciada 
desde a colocação do implante, começando com uma osteocondução por meio de células 
inflamatórias e osteogênicas na interface implante – osso. Seguida por uma regeneração 
óssea guiada por fatores biológicos na periferia do implante resultando em uma osteogênese 
por contato e, por fim, uma remodelação óssea que visa a mineralização óssea na interface 
implante – osso propiciando assim uma boa instalação do implante (DAVIES et al., 2003). 
Além disso, apesar da taxa de sobrevivência dos implantes ficar acima de 90%, de acordo 
com o estudo de Elani et al. (2018), as condições ósseas e sistêmicas comprometidas dos 
pacientes, como a osteoporose, são um risco para o sucesso dos tratamentos.

A osteoporose é uma doença sistêmica reabsortiva e de caráter multifatorial, 
caracterizada por intensa redução mineral óssea e por uma deterioração da microarquitetura 
óssea (Consensus Development Conference, 1993). A osteoporose é uma das doenças 
mais comuns na sociedade moderna e acomete, principalmente, mulheres idosas e de meia-
idade, apresentando uma taxa de até 50% de prevalência contra apenas 20% em homens, 
ambos em idade avançada (WOOLF; PFLEGER, 2003). Tal predisposição em mulheres 
deve-se ao fato de que nessa idade, as mulheres, geralmente, encontram-se no período 
de menopausa, caracterizada pela redução do estrógeno. Essa redução de estrógeno 
favorece a reabsorção óssea, uma vez que este hormônio participa da remodelação do 
tecido ósseo de diferentes maneiras, tais como indução de apoptose osteoclástica e 
secreção de interleucinas inibidoras de diferenciação osteoclástica (ALMEIDA et al., 2017; 
SZEJNFELD et al., 2000; HUGHES et al., 1996).

Portanto, é biologicamente plausível inferir a direta interferência da osteoporose no 
sucesso do tratamento com implantes dentários osseointegrados. Desse modo, o objetivo 
do presente trabalho foi fazer uma revisão na literatura acerca do sucesso da reabilitação 
oral com implantes dentários em pacientes osteoporóticos. 

2 | 	METODOLOGIA
A busca dos artigos que compõem esta revisão foi realizada na base de dados 

PubMed, utilizando as palavras-chave “Dental Implant” e “Osteoporosis”, considerando o 
período de 2015 a 2020. A busca resultou em 179 artigos encontrados, em inglês. O processo 
de seleção dos artigos ocorreu a partir da análise de títulos e resumos. Previamente, foram 
excluídos estudos pré-clínicos, tais como, estudos in vitro e estudos em animais, além 
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de relatos de caso ou série de casos e revisões de literatura, resultando em 22 artigos 
selecionados. Posteriormente, foram excluídos estudos que não analisavam diretamente a 
relação implante-osteoporose, resultando em 13 estudos selecionados ao fim.

3 | 	RESULTADOS
Os resultados dos 13 estudos estão sumarizados na tabela 1. A quantidade de 

amostra nos estudos variou de 18 a 1279 de pacientes, sendo a maioria era do gênero 
feminino. A idade dos pacientes variou de 18 a 90 anos, a maioria estando entre a 6ª e 7ª 
década de vida. Apenas 5 estudos apresentaram na sua amostra pacientes masculinos 
além do sexo feminino (CORCUERA-FLORES et al., 2015; AL-SABBAGH et al., 2015; 
CHOW et al., 2017; PEDRO et al., 2017 e MAYTA-TOVALINO et al., 2019) porém, em 
nenhum deles o sexo masculino foi prevalente na amostra.

Em 6 estudos foi relatado o uso de algum fármaco para o tratamento da osteoporose, 
tais como os bisfosfonatos (AL-SABBAGH et al., 2015; FAMILI; ZAVORAL, 2015; SIEBERT 
et al., 2015; WAGNER et al., 2017 e MAYTA-TOVALINO et al., 2019), reposição hormonal 
de calcitonina (CORCUERA-FLORES et al., 2015; FAMILI; ZAVORAL, 2015), hormônio 
paratireóideo (CORCUERA-FLORES et al., 2015; FAMILI; ZAVORAL, 2015), ranelato de 
estrôncio (CORCUERA-FLORES et al., 2015) e vitamina D (FLORIAN-WAGNER et.al, 
2017). A classe mais comumente relatada foi a dos BFs. Em nenhum estudo que utilizou os 
BFs foi documentada a ocorrência de necrose dos maxilares. Vale ressaltar que a utilização 
da vitamina D reduziu a perda óssea marginal peri-implantar aumentada pela osteoporose 
no estudo de Wagner et al.  (2017). 

O método mais utilizado para avaliação do sucesso do tratamento reabilitador com 
implantes foi a realização de radiografias bidimensionais, como panorâmicas e periapicais 
(CORCUERA-FLORES et al., 2015; FAMILI; ZAVORAL, 2015; SIEBERT et al., 2015; 
MERHEB et al., 2016; TEMMERMAN et al., 2016; WAGNER et al., 2017; CHOW et al., 2017; 
PEDRO et al., 2017; MAYTA-TOVALINO et al., 2019; TEMMERMAN et al.,), mas também 
foram relatados métodos tridimensionais por tomografia computadorizada de feixe cônico 
– TCFC (TADINADA et al., 2015 e MERHEB et al., 2016) e exames clínicos periodontais 
(AL-SABBAGH et al., 2015; SIEBERT et al., 2015; TEMMERMAN et al., 2016; CHOW et 
al., 2017; MAYTA-TOVALINO et al., 2019; TEMMERMAN et al., 2019; TOY; USLU, 2020). 

Os exames por imagem tinham como objetivo investigar, sobretudo, a perda óssea 
marginal peri-implantar e presença de radiolucência contínua ao redor do implante. Os 
exames clínicos periodontais, tais como índice de placa, profundidade de sondagem e nível 
de inserção clínica, em conjunto com os exames por imagem, avaliavam a ocorrência de 
peri-implantite para correlação com o sucesso do tratamento reabilitador com implantes. 
Esse também foi considerado quando observadas ausência de dor e de falhas na 
osseointegração, a satisfação do paciente e a estabilidade do implante. 
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Especificamente sobre a taxa de sobrevivência dos implantes, os estudos mostraram 
não haver diferença significante entre pacientes portadores de osteoporoses e com 
densidade óssea normal (TEMMERMAN et al., 2016; CHOW et al., 2017; TEMMERMAN 
et al., 2019; TOY; USLU, 2020). Dentre os 13 estudos selecionados, somente 03 relataram 
haver uma relação moderada entre a densidade óssea e a estabilidade do implante 
(MERHEB et al., 2016) e a perda óssea marginal peri-implantar (WAGNER et al., 2017), 
sem contudo contraindicar o tratamento, bem como afirmar que a osteoporose configura-
se como um fator de risco para sobrevivência e osseointegração dos implantes (MAYTA-
TOVALINO et al., 2019). A maioria dos estudos, no entanto, relatou não haver relação 
entre a osteoporose e o insucesso do tratamento com implantes, pois os pacientes com 
densidade óssea reduzida não apresentaram maiores perda óssea marginal, falha na 
osseointegração, dor ou ocorrência de peri-implantite. 

4 | 	DISCUSSÃO
Nessa revisão, a maioria dos estudos demonstrou não haver relação entre a 

osteoporose e o insucesso do tratamento reabilitador com implantes. No processo de 
extração de dados dos estudos, além dos aspectos diretamente relacionados à avaliação 
do sucesso da reabilitação em si, aspectos demográficos e farmacológicos que poderiam 
afetar a osteoporose ou a osseointegração dos implantes também foram considerados. 

Os artigos mostraram maior prevalência de mulheres nas amostras, o que pode 
ser justificado pela relação mais acentuada da osteoporose e o sexo feminino (WOOLF; 
PFLEGER, 2003), devido à redução hormonal na pós-menopausa. De fato, a maioria das 
pacientes relatadas nos estudos encontravam-se nesse período, em que os níveis de 
estrogênio estão reduzidos, o que promove um desequilíbrio na remodelação óssea, de 
forma a aumentar processos reabsortivos (ALMEIDA et al., 2017; SZEJNFELD et al., 2000; 
HUGHES et al., 1996). 

Em relação ao uso de medicamentos, embora 6 estudos tenham relatado terapia 
farmacológica da osteoporose, somente 1 estudo correlacionou esse tratamento ao 
sucesso na reabilitação com implante. Assim, a utilização da vitamina D resultou na redução 
significativa da perda óssea peri-implantar em pacientes osteoporóticos. A vitamina D 
apresenta um papel importante na saúde óssea, visto que a literatura evidencia os efeitos 
diretos da vitamina D no aumento da formação óssea e redução da reabsorção óssea 
(GARDINER et al., 2000), fatores que influenciariam favoravelmente a estabilidade do 
implante dentário.

Além disso, dos 6 estudos que relataram o uso de medicamentos para o tratamento 
da osteoporose, 5 apresentam o uso de bisfosfonatos (BFs) por parte de suas amostras. 
A literatura cita como efeitos dos BFs a interferência direta no metabolismo ósseo, por 
diminuir a atividade osteoclástica, e a inibição da atividade angiogênica. Tais efeitos 
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propiciam a dificuldade de reparo dos ossos maxilares após um trauma sofrido, devido 
a não remodelação óssea e à isquemia, gerando assim necrose tecidual, nesse caso, 
osteonecrose induzida por medicamentos (OIM) (IZQUIERDO; OLIVEIRA; WEBER, 2011). 
Apesar desse risco, nenhum dos estudos em que os pacientes utilizaram BFs relatou 
necrose óssea ou insucesso dos implantes. 

Nesse contexto, vale ressaltar que a de ocorrência de OIM causada por BFs está 
relacionada à via de administração do fármaco, à dose e ao tipo de BF (IZQUIERDO; 
OLIVEIRA; WEBER, 2011), sendo mais comum em casos de uso endovenoso, mensal e por 
mais de 3 anos (KHOSLA et al., 2007). A administração oral dos BFs relatada nos estudos 
de Al-Sabbagh et al. (2015), Famili; Zavoral (2015) e Wagner et al. (2017), portanto, pode 
explicar a segurança desses fármacos após a cirurgia de instalação dos implantes no que 
concerne a OIM. Ademais, o zolendronato parece apresentar um maior risco devido sua 
potência ser significativamente maior que dos demais BFs, sobretudo quando administrado 
por via endovenosa e mensal na dose de 4 mg (PASSERI; BERTOLO; ABUABARA, 2011). 
Assim, embora o estudo de Silbert et al. (2015) tenha descrito o uso do zolendronato 
endovenoso, a dose foi de 5 mg ao ano, o que pode explicar a não ocorrência de OIM.   

Quanto ao sucesso do implante em pacientes osteoporóticos, apesar de 3 estudos 
terem relatado uma influência da osteoporose no insucesso do tratamento com implantes, 
embora não o tenha contraindicando nesses pacientes (MERHEB et al., 2016; WAGNER et 
al., 2017; MAYTA-TOVALINO et al., 2019), os demais estudos concluem que a osteoporose 
não foi um fator direto de insucesso da reabilitação com implantes dentários. Esses 
trabalhos relataram resultados semelhantes entre pacientes normossistêmicos e com 
osteoporose ou osteopenia, quando avaliados aspectos de sucesso a longo prazo por meio 
da manutenção da estabilidade, saúde peri-implantar e perda óssea marginal. É importante 
ressaltar que tais achados não foram dependentes dos pacientes estarem em tratamento 
ou não da osteoporose. 

A possível relação da osteoporose com o insucesso do implante é compreendida, 
no sentido que esta condição influencia diretamente na qualidade óssea em relação a sua 
densidade e microarquitetura o que, consequentemente, poderia diminuir as condições 
favoráveis para o tratamento com implantes dentários (Consensus Development 
Conference, 1993). Dessa forma, embora haja uma plausibilidade biológica que justifique 
a direta interferência da osteoporose no sucesso do tratamento com implantes dentários, 
conclui-se que o sucesso do tratamento não sofre interferência significativa da condição 
osteoporótica, não contraindicando esse tipo de procedimento nesses pacientes.  
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Tabela 1: Sumário dos artigos avaliando o tratamento com implantes dentários em pacientes 
osteoporóticos 

BF: Bisfosfonato; IP: Índice de Placa; PS: Profundidade de Sondagem; SS: Sangramento a 
Sondagem; NIC: Nível de Inserção Clínica; POM: Perda Óssea Marginal; ICM: Índice de Córtex 

Mandibular
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